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RESUMO. Passiflora edulis é um membro da família Passifloraceae e é popularmente conhecida no Brasil
como maracujá. Há duas variedades de P. edulis utilizadas comercialmente, o maracujá roxo (P. edulis
Sims ou P. edulis forma Sims) e o maracujá amarelo (P. edulis forma flavicarpa Degener). As espécies de
Passiflora têm sido utilizadas na medicina popular principalmente como sedativas e tranquilizantes. Neste
trabalho foi escolhida a variedade flavicarpa como objeto de estudo. A partir da fração diclorometano das
raízes foi isolado um composto (1) identificado como o triterpenóide 3β, 16β - diacetoxyurs-12-eno,
substância não descrita previamente na literatura para as espécies de Passiflora. A determinação da estru-
tura foi estabelecida com base na análise espectroscópica de RMN 1H e 13C, DEPT, HETCOR, COSY e
HMBC.
SUMMARY. “Phytochemical study of P. edulis forma flavicarpa Degener roots”. Passiflora edulis is a member
of the family Passifloraceae and it is popularly known in Brazil as maracujá. Two types of P. edulis are grown
commercially, the purple form (P. edulis Sims or also P. edulis forma Sims) and a yellow form (P. edulis forma
flavicarpa Degener). These species have been used in popular medicine mainly as sedative and tranquilizer. In
this work P. edulis f. flavicarpa was studied. The phytochemical evaluation was carried out with the root extracts
of P. edulis forma flavicarpa. From the dichloromethane fraction of the root extract one compound (1) was iso-
lated and identified as the triterpenoid 3β, 16β - diacetoxyurs-12-ene. This compound is new for species of genus
Passiflora. The structure was established on the basis of 1H- and 13C-NMR, DEPT, HETCOR, COSY and HM-
BC. 

INTRODUÇÃO
O uso de espécies do gênero Passiflora na

medicina popular é amplamente difundido na
América do Sul, principalmente como remédio
calmante e sedativo 1. Adicionalmente, a espécie
P. edulis é amplamente cultivada pela utilização
de seus frutos na indústria alimentícia 2,3. Para
essa espécie é descrita nas folhas a presença de
flavonóides C-glicosídeos 4,5, saponinas 6-8, triter-
penos 7,8. Em frutos e folhas, é descrita a pre-
sença de glicosídeos cianogênicos 9-13. Cabe
chamar a atenção para o fato de que, na maioria
dos trabalhos, não é realizada a especificação
quanto à variedade estudada. São reconhecidas
P. edulis forma flavicarpa Degener (maracujá

amarelo) e P. edulis Sims ou também P. edulis
forma Sims (maracujá roxo) 2,9,14, variedadeses-
sas que apresentam diferenciação em aspectos
morfológicos e muito provavelmente também na
composição química. 

O presente trabalho descreve a análise de
flavonóides e triterpenos em raízes de P. edulis
da variedade flavicarpa de P. edulis e a eluci-
dação estrutural de um triterpeno pentacíclico
do tipo urseno, uma substância inédita para o
gênero. Com exceção do trabalho de Lutomski
& Malek 15, que avaliaram a presença de alcalói-
des nas raízes de P. edulis, não há relatos sobre
a análise química de raízes de espécies de Pas-
siflora.
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MATERIAL E MÉTODOS
Material vegetal

As raízes de P. edudis f. flavicarpa foram co-
letadas em região de cultivo no município de
Antônio Carlos (Santa Catarina), em outubro de
2003 e identificadas pelo Prof. Dr. Daniel Fal-
kenberg. O material testemunho encontra-se de-
positado no herbário do Departamento de Botâ-
nica da Universidade Federal de Santa Catarina
(ICN 33886). As raízes foram secas sob tempera-
tura ambiente, ao abrigo da luz e calor, e moí-
das em moinho de facas.

Preparação dos extratos
O extrato etanólico bruto de P. edulis foi ob-

tido das raízes secas e moídas (1 Kg), através de
maceração em etanol durante 7 dias, numa pro-
porção droga:solvente 1:12. Após evaporação
do solvente em evaporador rotatório sob
pressão reduzida à temperatura inferior a 50 °C,
foi obtido um resíduo bruto de 75 g.

Fracionamento do extrato etanólico das
raízes

Parte do extrato etanólico (50 g) foi ressus-
penso em água:metanol (90:20, v/v), pois o ex-
trato não solubilizou totalmente em água e ex-
traído com diclorometano (4 x 100 mL) e com
n-butanol (4 x 100 mL).

Análise cromatográfica
Foram utilizadas cromatoplacas de alumínio

de gel de sílica F254 (Merck). Os flavonóides fo-
ram analisados utilizando acetato de etila:ácido
fórmico:água (80:10:10, V/V), como fase móvel
e reagente natural A (1 %) como revelador. Para
triterpenóides, foram utilizadas como fases mó-
veis clorofórmio:etanol:ácido acético (60:40:2) e
cicloexano:acetato de etila (90:10), e anisaldeí-
do-sulfúrico e aquecimento, para visualização
das manchas. Foram utilizadas as amostras
autênticas dos flavonóides vitexina, isovitexina,
orientina e isoorientina (procedência): Extra-
synthèse

Isolamento do composto 1
Parte da fração diclorometano (2 g) foi sub-

metida ao fracionamento em cromatografica em
coluna em gel de sílica. A coluna foi eluida pri-
meiramente apenas com diclorometano e em se-
guida houve o aumento da polaridade, utilizan-
do diclorometano:metanol (95:5, v/v), como
eluente. A partir desse fracionamento foi isolado
o composto 1 (9 mg).

Análise espectroscópica
Os espectros de Ressonância Magnética Nu-

clear (RMN) de hidrogênio e carbono em CDCl3
e os espectros de correlação COSY, HETCOR e
HMBC foram realizados em equipamento Bru-
ker Avance 400 MHZ e Bruker AM 500 MHZ; 1H
NMR: Tabela 2; 13C NMR: Tabela 3.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na análise cromatográfica dos extratos e

frações obtidos de raízes, utilizando amostras
autênticas dos flavonóides C-glicosídeos vitexi-
na, isovitexina, orientina e isoorientina, descri-
tos como principais componentes em partes aé-
reas dessa espécie 5,16, não foi constatada a pre-
sença de flavonóides. Por outro lado, foram de-
tectadas substâncias com características de ter-
penóides e esteróides, caracterizadas como tal
pela ausência de fluorescência e extinção de
fluorescência e pela coloração característica com
o reagente anisaldeído-sulfúrico. 

A fração diclorometano das raízes de P. edu-
lis foi submetida a fracionamento cromatográfi-
co, em coluna em gel de sílica, resultando no
composto 1. Este composto foi identificado atra-
vés de métodos espectroscópicos de RMN 1H e
13C, DEPT 135°, HETCOR, HMBC e COSY. Os
espectro de RMN 13C indicaram a presença de
34 átomos de carbono, os quais puderam ser ca-
racterizados como: dez carbonos terciários, oito
carbonos secundários, oito carbonos primários e
oito carbonos quaternários. Estes espectros tam-
bém revelaram a presença de sinais característi-
cos de carbonos ligados a oxigênio (δC 80,9 e δC

70,8), de grupos acetilas (δC170, 8 e δC 171,0) e
uma dupla ligação (δC125,3 e δC137,6). Os es-
pectros de RMN 1H indicaram a presença de hi-
drogênios metilênicos ligados a grupos acetilas
(δH 2,03; δH 2,04), dois dd (δH 4,5; δH 5,45) e

Nº- H Nº- C

Me- 23 3, 5, 24

Me- 24 23

Me- 25 9,10,5

Me- 26 7,8,9,14

Me- 27 7,8,13,14,15

Me- 28 16,18

Me-29 18,19

Me-30 19

Tabela 1. Correlações observadas dos grupamentos
metilas, no espectro de HMBC C-H em CDCl3 de 1.
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um t (δH 5,2). Esse conjunto de dados sugeriu
que 1 tratava-se de um triterpeno, com duas hi-
droxilas acetiladas. A presença de uma dupla li-
gação foi confirmada através do sinal no espec-
tro de RMN 1H em δH 5,2 (t), sugerindo a pre-
sença do núcleo oleaneno (β-amirina) ou urse-
no (α-amirina). A comparação dos dados de 13C
com a literatura 17,18 especialmente em relação
aos carbonos 12 e 13 sugeriram tratar-se do nú-
cleo urseno, o que está de acordo também com
o sinal do H-18, que aparece no espectro de
RMN 1H como um dubleto em δH 1,54. Nas sé-
ries dos oleanenos, o sinal do H-18 apareceria
com um dd ou como um t. Esse conjunto de da-
dos possibilitou confirmar o núcleo urseno do
composto 1. No entanto, o sinal correspondente
ao C-18 (δC 60,9) aparece em campo mais des-
locado em relação ao C-18 de triterpenos mais
comuns. A introdução de um grupo hidroxila
nos anéis D ou E causa uma significante alte-
ração no deslocamento químico do C-18 17. 

O sinal em δC 80,9 foi atribuído ao C-3, em
vista dos sinais de correlação no espectro
HMBC com os hidrogênios metílicos H-23 (δH

0,87) e H-24(δH 0,86) (Tabela 1). Adicionalmen-
te, o hidrogênio ligado a esse carbono em δH

4,5 (dd) apresenta correlação no espectro COSY
com um dos hidrogênios metilênicos atribuídos
ao C-2.

O sinal em δC 70,8 foi atribuído ao C-16 con-
siderando que este sinal apresenta correlação
no espectro HMBC com a metila referente ao C-
28 (δH 0,85) (Tabela 1). O hidrogênio ligado a
esse carbono em δH 5,45 (dd) apresenta corre-
lação no espectro COSY com os sinais dos hi-
drogênios atribuídos ao C-15 (δH 1,71 e δH

1,74).

O conjunto de dados sugeriu que 1 seja
substituído na posição 3 e 16. Os dados espec-
troscópicos de 13C encontrados para 1 estão de
acordo com os dados da literatura 19,20 da
substância urs-12-eno-3α,16β-diol, exceto para
os deslocamentos químicos dos carbonos do
Anel A, os quais são similares aos valores obser-
vados para o derivado urs-12-eno-3β,16β-diol
com algumas diferenças atribuíveis ao efeito da
acetilação em C-3-OH.

O conjunto de dados espectroscópicos de
conectividade, bem como a comparação com
dados da literatura possibilitaram concluir a elu-
cidação da estrutura do triterpeno como 3β, 16β
- diacetoxiurs-12-eno (Fig. 1). O mesmo triterpe-
no, na forma não acetilado já foi isolado previa-
mente de duas espécies da família Burseraceae,
Canarium album 18 e Trattinnickia burserifolia
19, não tendo sido encontrado referência à sua
ocorrência na forma acetilada.

1 Urs-12-eno-3ββ,16ββ-diol 19 Urs-12-eno-3αα,16ββ-diol 19

Nº H δδH M Nº H δδH M Nº H δδH M

3 4,5 1H, dd 3 3,22 1H, dd 3 3,41 1H, t

12 5,2 1H, t 12 5,18 1H, t 12 5,19 1H, t

16 5,45 1H,dd 16 4,21 1H,dd 16 4,22 1H,dd

23 0,88 3H, s 23 0,99 3H, s 23 0,97 6H, s

24 0,87 3H, s 24 0,79 3H, s 24 0,85 3H, s

25 0,98 3H, s 25 0,95 3H, s 25 0,97 6H, s

26 1,03 3H, s 26 1,02 3H, s 26 1,03 3H, s

27 1,19 3H, s 27 1,14 3H, s 27 1,17 3H, s

28 0,85 3H, s 28 0,76 3H, s 28 0,77 3H, s

29 0,79 3H, d 29 0,78 3H, d 29 0,79 3H, d

30 0,93 3H, s 30 0,93 3H, br.s 30 0,94 3H, br.s

Tabela 2. Valores de deslocamentos químicos (δ) de alguns hidrogênios observados no espectro de RMN 1H em
CDCl3 de 1, comparados com dados da literatura.

Figura 1. Estrutura proposta para o composto 1,3β,
16β-diacetoxiurs-12-eno.
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CONCLUSÃO
No presente trabalho de análise de raízes de

P.edulis, não foi constatada a presença de flavo-
nóides C-glicosídeos. Por outro lado, foi verifi-
cada o ocorrência de esteróides e triterpenos,
tendo sido identificado o triterpeno 3β, 16β-dia-
cetoxiurs-12-eno, primeira vez relatado para as
espécies do gênero Passiflora.

Agradecimentos. Agradecemos ao agricul-
tor Elisiário Petri e à Engenheira agrônoma  Ro-

δδc δδc δδc δδc
Nº- C

CHn δδc Urs-12-eno-3ββ, Urs-12-eno-3αα, αα  - amirina 19 Ácido
DEPT

1 16ββ-diol 19 16ββ-diol 19 ursólico 21

1 CH2 38,5 38,8 33,3 38,8 38,4

2 CH2 23,6 27,2 25,2 27,3 24,6

3 CH 80,9 78,9 76,1 79,0 80,6

4 Cq 36,8 38,8 37,4 38,8 38,0

5 CH 55,2 55,2 48,9 55,2 55,7

6 CH2 18,2 18,3 18,3 18,4 18,6

7 CH2 32,9 32,9 32,8 32,9 33,5

8 Cq 40,2 40,0 40,2 40,0 40,0

9 CH 46,9 47,0 46,8 47,7 47,9

10 Cq 37,7 36,8 36,9 36,9 37,2

11 CH2 23,4 23,3 23,3 23,4 23,7

12 CH 125,3 125,1 125,2 124,4 125,6

13 Cq 137,6 137,9 137,9 139,6 139,4

14 Cq 43,9 44,0 44,2 42,1 42,6

15 CH2 32,4 35,9 36,0 26,6 28,8

16 CH 70,8 67,0 67,0 28,1 25,0

17 Cq 37,7 38,5 38,5 33,7 48,2

18 CH 60,9 60,7 60,8 59,0 53,6

19 CH 39,5 39,5 39,6 39,6 39,5

20 CH 39,5 39,5 39,5 39,6 39,6

21 CH2 30,5 30,5 30,6 31,3 31,2

22 CH2 35,5 35,2 35,2 41,5 37,6

23 CH3 28,1 28,1 28,3 28,1 28,3

24 CH3 16,7 15,6 22,3 15,6 17,1

25 CH3 15,6 15,7 15,5 15,7 15,7

26 CH3 16,9 16,9 16,9 16,9 17,5

27 CH3 24,3 24,5 24,7 23,3 24,1

28 CH3 23,2 21,9 22,0 28,8 180,1

29 CH3 17,6 17,6 17,6 17,5 17,7

30 CH3 21,2 21,3 21,3 21,4 21,6

CH3-COO Cq 170,8

CH3-COO Cq 171,0

CH3-COO CH3 21,2

CH3-COO CH3 21,3

Tabela 3. Valores de deslocamentos químicos (δ) observados no espectro de RMN 13C em CDCl3 de 1, compa-
rados com dados da literatura.
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